
Correio Braziliense  •  Brasília, terça-feira, 17 de janeiro de 2023  •  Política  •  5

Brasília-DF               DENISE ROTHENBURG
deniserothenburg.df@dabr.com.br

Os herdeiros políticos 
de Bolsonaro

Com o cerco se fechando sobre o 
ex-presidente Jair Bolsonaro, os políticos com 
perfil conservador começam a se posicionar 
no sentido de buscar os eleitores à direita. 
Estão nesse movimento, por exemplo, o 
governador de São Paulo, Tarcísio de Freitas, 
e o de Minas Gerais, Romeu Zema, que tem 
planos de concorrer ao Planalto no futuro. 
Zema, porém, avalia alguns, começa a tropeçar 
nessa caminhada. Ao dizer à Rádio Gaúcha que 
o governo fez “vista grossa para sair de vítima” 
dos ataques de 8 de janeiro, feriu os brios dos 
ministros do Supremo Tribunal Federal.

Zema tentou jogar a demora na ação 

nas costas do PT, mas, diante de atos tão 
violentos aos Poderes como um todo, as 
declarações do governador não agradaram 
ao STF, a instituição mais atingida pelos 
vândalos e/ou terroristas. Foi graças à Corte, 
leia-se o ministro Kássio Nunes Marques, que 
Zema conseguiu uma liminar no ano passado 
para aderir ao regime de recuperação fiscal, 
mesmo sem autorização da Assembleia 
Legislativa. A liminar ainda precisa passar 
pelo plenário do Supremo. Há quem diga que 
o governador pode até querer ser o herdeiro 
do bolsonarismo, mas não dá para repetir o 
erro de atacar as instituições.

CURTIDASO abandonado

A demora para ouvir o 
ex-secretário de Segurança 
Pública do DF e ex-ministro da 
Justiça Anderson Torres faz parte 
da estratégia. A ideia é ver se ele 
se convence de que está isolado 
e conta tudo o que sabe sobre o 
documento de intervenção no 
Tribunal Superior Eleitoral e os 
ataques de 8 de janeiro.

Sem marolas, por favor

No Planalto e fora dele, a 
expectativa é de retorno de Ibaneis 
Rocha ao cargo de governador do 
Distrito Federal. Há quem diga que 
é melhor Ibaneis retornar, ainda 
que mais enfraquecido, do que 
jogar mais lenha na fogueira da 
instabilidade, que ainda tem brasas 
incandescentes por aí.

Primeiro, tem que 

baixar a poeira

O resultado de 47 votos contra e 
apenas um a favor da permanência 
de Josué Gomes no comando da 
Fiesp praticamente fechou as 
portas para que ele, no futuro, 
ingresse no governo Lula 3. É que 
qualquer cargo ao empresário 
neste momento seria briga 
certa com o clube de poderosos 
empresários paulistas.

Prioridade de Valdemar

Na Câmara, o PL reforçará 
o bloco de Arthur Lira para 
presidente da Câmara e só quer 
“uma coisinha” em troca, conforme 
comentam seus deputados: a 
relatoria do Orçamento da União 
para 2023. No pacote, está ainda 
o apoio a Rogério Marinho, pré-
candidato a presidente do Senado.

  
Sinal verde/ O presidente do PL, Valdemar da 
Costa Neto, autorizou o senador eleito Rogério 
Marinho (foto) a seguir com a campanha para 
presidente do Senado. A avaliação é de que há 
espaço para uma candidatura alternativa.

Avenida/ A aposta do PL é de que Marinho tem 
espaço entre o grupo conservador que se viu 
abandonado pelo presidente Rodrigo Pacheco e 
não se sentiu defendido, por exemplo, quando 
houve a defesa dos políticos que tiveram redes 
sociais suspensas.

Orai e vigiai/ Embora Marinho tenha recebido 
sinal verde para continuar na campanha, o 
partido olhará também a pré-candidatura de 
Eduardo Girão (Podemos-CE). Se saírem os dois, 
o campo pode se dividir demais. Nas internas 
do PL, há quem diga que, se for para perder 
por muito, é melhor fechar logo um acordo 
com Rodrigo Pacheco em torno de comissões 
importantes e assento à Mesa Diretora.

Apoio geral e irrestrito/ A ida do presidente 
da Câmara, Arthur Lira, ao Batalhão da PM na 
Praça dos Três Poderes foi uma demonstração de 
sustentação à governadora em exercício, Celina 
Leão. Ibaneis deve voltar, mas Celina ocupou um 
espaço que ninguém imaginava. E, até aqui, todos 
os espaços que ela ocupou, soube manter. Se será 
a sucessora natural, o tempo dirá. 

Até aqui../ A contar pela pesquisa do Ipec, o 
governo Lula 3 começa com uma lua de mel, 
apesar das tensões. Resta saber se essa “janela” 
permanecerá na hora de promover as reformas 
necessárias, como a tributária, que Fernando 
Haddad prometeu aos investidores lá em Davos.
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